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Natal
tempo de acender a 

luz no coração
A verdadeira história do Natal começa com a 

aparição do anjo Gabriel a uma jovem chamada 
Maria. Ela era uma pessoa comum aos olhos do 
mundo, não morava em um palácio de alguma ci-
dade importante. Maria era de uma família sim-
ples, de uma pequena aldeia chamada Nazaré. E 
estava para se casar com um jovem carpinteiro 
chamado José. 

A mensagem de Deus para Maria anunciada pelo 
anjo, revela o que significa celebrar o Natal. Em 
Lucas 1,31 lemos: “Eis que conceberás e darás à 
luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus”. 

O Natal é a grande festa do nascimento de Jesus. 
O Natal somente será completo se entendermos 
que existem dois nascimentos de Jesus: um que 
aconteceu no passado na manjedoura de Belém. 
E o outro que tem de acontecer e permanecer em 

nosso coração.

Todos os anos celebramos o Natal com luzes, fes-
ta, presentes... isso é importante. Porém, o Natal 
somente será completo se Jesus habitar em nosso 
coração, fazendo-nos irradiar alegria, paz e boa 
vontade em todos os dias do ano. Devemos olhar 
para Jesus Cristo, e ao mesmo tempo lembrar que 
Ele deseja entrar em nossa vida, como esteve no 
coração e ventre de Maria. 

O Natal também se tornou possível por causa 
do testemunho de fé de um jovem chamado José. 
Nem sempre ele é lembrado com a missão de ser o 
pai adotivo de Jesus e protetor da Sagrada Família. 
A sua história não aparece muito nas celebrações 
natalinas. Porém, ele tem muito a nos ensinar na 
nossa caminhada com Deus. 

Quando ficou sabendo da gravidez de Maria, 

seu coração é inundado pelas dúvidas. Quem é 
o pai desta criança? O que devo fazer? São José 
nos convida a colocar as preocupações junto 
de Deus. 

Deus não abandonou José, mas enviou, em so-
nho, um anjo com a explicação sobre quem era 
a criança no ventre de Maria. Em Mateus 1,21: 
“Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome 
de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus 
pecados”. Imitemos São José acolhendo Jesus 
no coração.  

Celebrar o Natal é fazer do nosso coração e casa, 
a manjedoura permanente de Belém. A luz do 
Natal permanece se vivemos a Palavra de Deus, 
transmitindo a todos e em tudo, a luz de Jesus que 
habita em nós.

Desejamos a todos, um Santo e Feliz Natal!



02  I dezembro 2018   -   O Católico   

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria Aparecida de Freitas Ferrei-
ra - Carlópolis – PR
Sou Angela sobrinha de Maria Apa-
recida, ela é sócia do Programa En-
contro com Cristo. Minha tia é muito 
devota de Jesus Misericordioso e de 
Nossa Senhora dos Prazeres. Com 
muita fé através das orações no pro-
grama, alcançou muitas graças. Ela 
ainda reza para alcançar a liberta-
ção do vício do cigarro, pois sei que 
com Jesus ela conseguirá. Todo o mês 
quando recebe a sua carta, ela fica 
muito emocionada e alegre. Eu e mi-
nha irmã estávamos desempregadas 
e por meio das orações, hoje estamos 
trabalhando. Pe. Alberto, o senhor é 
uma luz em nosso caminho. Que Deus 
o abençoe!

Francisca Maria Pessoa - São João do 
Piauí – PI
Desde que conheci o programa En-
contro com Cristo minha vida foi rega-
da de alegria e os problemas foram se 
resolvendo. Quando comecei a pedir 
a intercessão de Nossa Senhora dos 
Prazeres, a paz reinou em casa. Minha 
família está muito mais unida e com a 
alegria de Jesus. Inclusive minha filha 
que estava desempregada conseguiu 
um emprego. Graças a Deus! 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Chegamos ao final de 2018 com es-
perança de dias melhores. Tivemos 
um ano difícil e você sabe disso, 
mas os filhos e filhas de Deus sem-
pre carregam em seus corações a 
esperança que vem da Palavra viva 
e encarnada. 

É Natal, tempo em que nossa Igre-
ja celebra o nascimento do meni-
no Deus, tempo de vida nova e de 
esperança. Jesus veio até nós para 
demonstrar o quanto o Pai nos ama 
e nos quer perto dele. Vamos cele-
brar a alegria de sermos cristãos e 
viver os ensinamentos preciosos de 
Jesus. O primeiro deles é a humilda-
de, pois nascendo em uma simples 

manjedoura imprime claramente 
Sua mensagem: “Meu reino não é 
desse mundo”, frase essa que pro-
nunciou a Pilatos por ocasião de sua 
condenação à morte na cruz.

O Reino de Cristo não é desse 
mundo, mas Ele nos pede que te-
nhamos ações concretas para a 
construção do Seu Reino já aqui na 
Terra: “Ide e anunciai o evangelho 
a toda criatura”. 

FELIZ NATAL e que 2019 seja um 
ano repleto do amor de Deus.

Sigamos confiantes na missão!

Deus te Abençoe, os Anjos te 
protejam e Salve Maria!
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São Nicolau, bispo de Mira (Lícia) no século IV, te-
mos grande número de notícias, mas é difícil dis-
tinguir as autênticas das abundantes lendas que 
germinaram em torno deste santo muito popular, 
cuja imagem todos os anos é reproposta pelos co-
merciantes nas vestes de Papai Noel (Nikolaus 
na Alemanha e são Claus nos países an-
glo-saxões), um velho corado de bar-
ba branca, trazendo nas costa um 
saco cheio de presentes.

Sua devoção difundiu-se na 
Europa quando as suas su-
postas relíquias, roubadas 
de Mira por 62 solda-
dos de Bari, e trazidas 
a salvo, subtraindo-as 
aos invasores turcos, 
foram colocadas com 
grandes honras na 
catedral de Bari a 9 
de maio de 1807. As 
relíquias eram pre-
cedidas pela fama 
do grande tauma-
turgo e pelas colo-
ridas lendas: “Nico-
lau — se lê na Lenda 
Áurea — nasceu de 
ricas e santas pesso-
as. No dia que tomou 
o primeiro banho, 
levantou-se sozinho 
na bacia… ”, menino de 
excelentes qualidades e 
já inclinado à ascese, pois 
conforme acrescenta a Len-
da, nas quartas e nas sextas-
-feiras rejeitava o leite mater-
no. Ficando um pouquinho maior 
desprezava os divertimentos e vai-
dades e frequentava mais a igreja.

Elevado à dignidade episcopal por inspiração 
sobrenatural dos bispos reunidos em concílio, 
o santo pastor teve cuidado do seu rebanho, 
distinguindo-se sobretudo pela sua generosa 
caridade. “Um vizinho seu chegou a tal extremo 
de pobreza que mandou suas três filhas virgens 
venderem o próprio corpo para assim não mor-
rerem de fome…” Para que fosse evitado esse 

pecado, são Nicolau, passando três vezes à noi-
te diante da casa do pobrezinho deixou cada vez 
uma bolsa cheia de moedas de ouro e com esse 
dote cada uma das filhas teve um bom marido. 
Sua proteção para com meninos parece devida 

a outro fato lendário: o bispo teria res-
suscitado três meninos, mortos 

por um açougueiro, para fazer 
tenros filés.

Conta-se ainda que invo-
cado por alguns mari-

nheiros durante furiosa 
tempestade no mar, 

ele lhes apareceu e 
no mesmo instante o 
furacão se acalmou. 
Parece mesmo que 
com os marinhei-
ros tinha conta 
aberta: durante 
uma carestia ob-
teve de um na-
vio de trigo uma 
grande porção 
para seus fiéis e 
depois, quando 
controlaram a 
carga, nada falta-
va. Na Idade Mé-

dia os dramas e os 
jogos tiveram como 

protagonista o san-
to taumaturgo. Hoje, 

sob as falsas vestes do 
Papai Noel, são Nicolau 

nos lembra o grande co-
mandante do amor.

Extraído do livro:

Um santo para cada dia, de Ma-
rio Sgarbossa e Luigi Giovannini.

Oração
Senhor, pelos méritos de São Nicolau, concedei-

me a graça da bondade e zelo para com os mais 
aflitos, necessitados e em especial para com as 
crianças. Que eu saiba aprofundar em mim os 
dons que me destes, colocando-os em prática. 
Livrai-me da omissão e da preguiça. Amém.

São Nicolau - bispo
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Pela evangelização: AO SERVIÇO DA FÉ

Para que as pessoas comprometidas com o 
serviço da transmissão da fé encontrem uma 
linguagem adaptada aos nossos dias no diálogo 
com as culturas.

Reflexão

Nesta época natalícia, somos constantemente 
colocados diante da questão da perda do sentido 
original do Natal, que é o nascimento de Jesus. 
Este tempo vai passando a ser celebrado como a 
festa dos presentes, da família, marcada por uma 
maior atenção à partilha e à generosidade, ficando 
relegada para segundo plano a dimensão religiosa 
desta festa. 

Esta dessacralização do Natal é, certamente, um 
reflexo da secularização da nossa sociedade e da 
cultura. Sem entrar em saudosismos ou lamenta-
ções, devemos deixar-nos questionar sobre isto: 
o que, da nossa parte, aconteceu para que o nas-
cimento de Jesus seja um apêndice desta festa e 
não o seu centro. Mesmo para nós, católicos, na 
educação das gerações mais jovens, na qual pou-
ca ou nenhuma referência se faz ao Cristianismo, 
perguntamo-nos se, verdadeiramente, aquilo que 
propomos em primeiro lugar é a celebração da 
enorme maravilha de Deus Se ter feito um de nós, 
despojando-Se de Si mesmo, assumindo a pobre-
za da nossa carne e o inóspito dos nossos lugares. 
Nas nossas casas, durante o Advento e o Natal, o 
presépio é o centro do nosso lar? Ou é a árvore 
com os sapatinhos à espera das prendas? 

O modo como hoje se faz a celebração do Natal é 
uma provocação que o Papa Francisco faz na sua 
intenção deste mês. Teremos perdido a capacida-
de de transmitir a fé numa linguagem adaptada 
aos nossos dias? No contexto tão complexo em 
que vivemos, de sobre abundância de informação, 

de excesso de estímulos e, paradoxalmente, de um 
consumismo absurdo, a imagem de Deus feito ho-
mem num menino, nascido num estábulo, parece 
ter pouca relevância. Neste mês, poderá ser um 
bom desafio se, nas nossas famílias, ambientes 
de trabalho, na escola, pudermos, de forma cria-
tiva, falar do nascimento de Jesus, de como isso 
nos transforma a vida. Sobretudo, mostrar com a 
nossa vida, essa sim, sempre eloquente, que aquilo 
que acreditamos é aquilo que vivemos.

Oração

Senhor Jesus, enviaste os teus discípulos para 
anunciarem a Boa Nova a todos os lugares do 
mundo. Desde sempre que a missão do anúncio 
da fé encontrou diferentes línguas, tempos e cul-
turas e, através do teu Espírito, soubeste inspirar 
tantos evangelizadores a transmitir a fé de modo 
que todos pudessem aprender. Hoje, Senhor, peço-
-Te por todos os que, no contexto em que vivem, 
têm a missão de Te anunciar. Que saibam, através 
das suas palavras e obras, ser testemunhas do teu 
amor. Pai-Nosso...

Desafios

- Na própria comunidade, ter algum tempo de 
reflexão sobre o modo como se tem transmitido a 
fé, nas suas linguagens, pedagogias, sobretudo às 
gerações mais jovens. 

- Na comunidade paroquial, preparar bem o Na-
tal, com bons tempos de formação, celebrações 
que ajudem os cristãos a viver centrados no mais 
essencial deste tempo. 

- Com os mais novos, explicar, de forma criativa, 
a história do nascimento de Jesus, a importância 
e sentido do presépio, e ter momentos em família 
para experimentar a presença do menino Jesus 
em casa.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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O grande dia de louvor em homenagem aos 40 anos 
de sacerdócio do padre Alberto Gambarini ficou 
marcado pelas apresentações de convidados espe-
ciais e a participação de milhares de fiéis. O evento 
realizado pelo Santuário Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia no domingo, 9 de dezem-
bro, no Ginásio de Esportes de Itapecerica da Serra, 
registrou a visita de 74 caravanas; a maioria de São 
Paulo, além de Minas Gerais, Rio de Janeiro, e Piauí.

O primeiro momento de forte emoção do louvor, e 
foram inúmeros ao longo do evento, ocorreu pou-
co mais das 8h, quando padre Alberto Gambarini 
passou pelos fiéis, rumo ao palco, em procissão 
com o Santíssimo Sacramento. 

“Nesses meus 40 anos de padre, 47 quase de gru-
po de oração, Deus me ensinou uma coisa, se o Es-
pírito Santo não estiver transbordando em minha, 
em tua vida, você será somente um cristão morno, 
rotineiro, porque só o Espírito Santo pode dar a to-
dos, o espírito de entusiasmo, de paixão por Jesus 
Cristo”, disse padre Alberto.

Já no palco, acolhido pelo padre Rodolfo Cama-
rotta, Rita Hengles e o diácono Nelsinho Corrêa 
(comunidade Canção Nova), o padre Alberto fa-
lou que durante todos estes anos procurou viver 
e anunciar as duas presenças fortes de Jesus entre 
nós: a Palavra e a Eucaristia.

Ordenado padre diocesano em 06 de dezembro de 
1978, pelo bispo auxiliar da Arquidiocese de São Pau-
lo, dom Mauro Morelli, padre Alberto é reconhecido 
como um fervoroso pregador da Palavra de Deus. 

“Eu estava na igreja, no dia da ordenação, morava 
no Paraná e cheguei aqui em Itapecerica um pou-
co antes do padre Alberto, um ser iluminado que 
é uma benção na nossa vida. Olha quanto tempo 
passou e eu estou aqui para comemorar esses 40 
anos, com uma alegria que só Deus mesmo é que 
sabe”, revelou Nazaré Silva, 64 anos, moradora do 
bairro Potuverá, em Itapecerica da Serra.

“Frequento a igreja há 40 anos, cresci na igreja, 
minha mãe sempre contou que assisti a ordenação 
do padre, tinha três anos quando minha mãe me 
levou na ordenação. O evento tá lindo, estou com 
expectativa de muitas bênçãos e que o padre con-
tinue com a evangelização, pra mim ele é um pai”, 
disse Vanilda Aparecida, 43, do bairro itapecerica-
no Nissalves; pais falecidos.

Conhecido na RCC (Renovação Carismática Cató-
lica), padre Alberto Gambarini vive para oferecer 
aos seus milhares de seguidores e fiéis a oportuni-
dade de ter um verdadeiro “Encontro com Cristo”, 
nome dado ao seu programa de TV onde prega a 
palavra de Deus.  

O dia de homenagens pelo ministério sacerdotal 
do padre Alberto Gambarini seguiu com participa-
ções de nomes conhecidíssimos entre os católicos.  
A cada apresentação, convidados e fiéis rezaram, 
cantaram, se emocionaram; já os internautas fo-
ram convidados a acompanhar a transmissão on-
line pelas Redes Sociais do padre Alberto.

“Deus preparou um dia maravilhoso não só para 
o padre Alberto, mas pra cada um de nós”, disse 

Camila Perrucini, da Paróquia de São Judas Tadeu, 
que escolheu, para o homenageado, a música Vem 
Me Seguir.

Fizeram orações, cantaram músicas, emociona-
ram e incendiaram os fiéis presentes no ginásio, 
o bispo Emérito dom Emílio Pignolli, diácono Nel-
sinho Corrêa, Irmã Maria de Lurdes, padre Rodol-
fo Camarotta, Robson (Canção Nova), Frei Gilson, 
Marília Mello, padre Lídio (também homenageado 
por seus 10 anos de sacerdócio), Maria do Rosá-
rio, padre Marcelo Rossi, padre Marcos Roberto 
(Elvis), padre Cesar Silva Rossi, padre Joãozinho, 
Ironi Spuldaro, o casal Reinaldo e Reinalda Bezer-
ra (RCC) , Valentim e Tony Allysson.

Marília Mello, por exemplo, falou da emoção de 
fazer parte do evento e da entrega do padre Al-
berto ao Senhor. “Com o sacerdócio o senhor fez e 
faz parte da vida espiritual de muitas pessoas que 
aqui estão; o Papa Francisco disse que ser sacer-
dote é arriscar a vida pelo Senhor, e o senhor tem 
arriscado a vida há 40 anos, com almas pescadas 
pelo senhor”, disse e logo após cantou Quem Impe-
dirá, Agindo Deus.

Frei Gilson, levantou o público com a música Eu 
Seguirei e também disse que o padre Alberto foi 
muito importante em seu Ministério. “Que alegria 
estar aqui e ver este ginásio lotado. Isso mostra que 
o Brasil tem um carinho por este padre. Eu posso 
dizer que o senhor inspirou meu ministério. Quan-
do eu era ainda jovenzinho eu ia nos cenáculos, não 
sabia que seria padre, e via o senhor pregar. Li tam-

Convidados e fiéis abrilhantaram os 40 anos



dezembro 2018   -   O Católico  I  07

bém muitos de seus livros”, conta Frei Gilson.

Os padres Cesar Silva Rossi e Lídio Sampaio, tam-
bém contaram que suas vocações são frutos da 
pregação do padre Alberto.

O Reinaldo Bezerra e sua esposa Reinalda, do 
conselho Nacional da RCC, também destacaram a 
importância do padre Alberto na história da RCC 
no Brasil.

Em um dia repleto de orações, cânticos, pedidos 
de graça, homenagens e gratidão, mais um mo-
mento de muita emoção, com a participação da 
cantora Maria do Rosário. 

“Eu beijo essas mãos sacerdotais, mãos ungidas 
para ungir, mãos que nos dão o Sacramento. Deus 
lhe pague padre, Deus lhe pague”, foi com essas 
palavras, a oração Santa Mãe de Deus, e o canto 
Cubra-me com seu manto de amor, que Maria do 
Rosário fez padre Alberto ficar com nó na gargan-
ta, tamanha emoção. 

“Tenho certeza que o senhor é um dos prazeres 
de Nossa Senhora. Esse coração é um dos Praze-
res de Deus e de Maria”, disse. E começou novo 
canto com Mãezinha do Céu Eu Não Sei Rezar, no 
momento em que a imagem de Nossa Senhora é 
conduzida ao palco, e é efusivamente aplaudida 
pelos fiéis. 

Restabelecido após emoção, padre Alberto pediu 
a todos que estavam acompanhando o evento, no 
ginásio, pela tevê, pelas Redes Sociais, que apre-
sentassem os seus pedidos. Hora de bênçãos. 

A festa do povo de Deus continua

Após o almoço, padre Marcelo Rossi, um dos con-
vidados mais esperado pelo público, contagiou a 
todos com sua alegria e animação. 

O bispo emérito da diocese de Campo Limpo, 
dom Emílio Pignoli, relembrou como foi a criação 
da diocese e citou o apoio que recebeu do padre 
Alberto na ocasião. O padre Alberto também agra-
deceu ao bispo pelo apoio que recebeu para levar 
em frente seu trabalho na evangelização pelos 
meios de comunicação.

A missa solene, que encerrou o evento, foi presidida 
por dom Luiz Antonio Guedes, bispo da diocese de 
Campo Limpo. No momento pós comunhão, a canto-
ra lírica Giovanna Maira, com deficiência visual, dedi-
cou a música Panis Angelicus ao padre Alberto.

Também foi apresentado um vídeo com trajetória 
do padre e com depoimentos de pessoas que não 
puderam estar presentes neste dia. 

A catequese do Santuário surpreendeu a todos 
com uma linda homenagem. Um carrinho percor-
reu a parte de trás da quadra do ginásio até o palco 
com duas crianças representando Nossa Senhora 
e Santa Faustina, acompanhados por anjos. Neste 
momento foram exibidas faixas com os dizeres da 
missão do padre Alberto: “Levar todos os filhos 
e filhas de Deus a beber da ‘água viva’, por meio 
de um encontro real e verdadeiro com Cristo”. As 
crianças tomaram conta do palco vestidas de anjos 
e com balões coloridos concluíram a apresentação.

O prefeito de Itapecerica da Serra, Jorge Costa, 
esteve presente na celebração e também prestou 
sua homenagem ao padre. “Parabéns, padre Alber-
to, por seus 40 anos dedicados à Igreja Católica e à 
ajuda ao próximo. Uma honra para Itapecerica da 
Serra, que hoje comemora este dia tão importante 
para todos”, felicitou o prefeito.

O evento contou com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Itapecerica da Serra.

Um dia abençoado

“Foi uma benção do céu, maravilho. Eu acompanho 
o padre Alberto desde a minha adolescência, faz 30 
poucos anos e é sempre essa alegria, esse amor a Je-
sus que ele mostra para nós”, declara Elaine Nazaré 
da Cunha Araújo, 43 anos, professora.

“O evento foi fantástico, uma bênção de Deus, foi 
tudo que eu imaginava mesmo. Para comemorar 
estes 40 anos tinha que ser assim, grandioso. O pa-
dre é um homem muito de Deus, é a palavra viva, 
cheio do Espírito Santo. Ele transmite isso para 
gente, tudo que ele fala é muito vivo, a alegria dele 
é contagiante”, elogia Márcia Cristina Andrade Al-
meida, 44 anos, São José dos Campos. 

“O evento foi muito bom, cada pessoa que vem, 
saí renovada. Todos os momentos foram únicos, 
cada um que veio e falou, tocou de uma forma 
diferente o coração das pessoas”, afirma Elisan-
gela da Silva Santos Esteves, 38 anos, florista, 
Itapecerica da Serra.

Convidados e fiéis abrilhantaram os 40 anos de ordenação do padre Alberto Gambarini

Fo
to

s:
 E

ds
on

 M
or

ai
s



08  I dezembro 2018   -   O Católico   

Na tarde de sexta-feira, 30 de novembro, aconte-
ceu o Dia da Família no Centro Educacional Menino 
Jesus, localizado no Jardim São Marcos em Itapece-
rica da Serra, SP. O evento contou com a presença 
maciça dos familiares que se encheram de orgulho 
ao ver os trabalhos realizados pelos filhos. 

O objetivo do Dia da Família é proporcionar a 
criança momentos de interação com seus familia-
res na escola, e também com outras famílias.

Para a diretora da creche Maristela Araújo de Mo-
raes, 65 anos, o evento foi uma oportunidade para 
os pais conhecerem o trabalho desenvolvido pela 
creche Menino Jesus. “Para que as crianças tenham 
uma boa formação é necessário fazer sempre o nos-
so melhor”, afirma.

Os familiares também receberam a benção do Pa-
dre Alexandre Matias. “Para nós cristãos católicos, 
a família é a célula principal de qualquer socieda-
de. Se nós desejamos um mundo melhor, nós temos 
que valorizar a família. Se espelhando sempre na 
Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José”. 

Proporcionar uma interação entre a criança e sua 
família, este foi o objetivo das atividades prepara-
das para este dia. Em cada sala tinha um trabalho 
diferente: pista de dança; momento Flash - canti-

nho de fantasias, onde a criança podia se vestir de 
qualquer personagem, e também uma sala com ex-
posição dos trabalhos realizados pelas crianças ao 
longo do ano. “Hoje é um dia de muita emoção, já 
até chorei. A gente vê os trabalhos que ela fez e tam-
bém vê a interatividade dela com os amiguinhos”, 
diz o pai Davi Diogo dos Santos, 25 anos, vendedor.

Os familiares também apreciaram a exposição de 
maquetes feitas pelas crianças em conjunto com os 
pais. Ana Paula Andrade, 34 anos, doméstica, conta 
como foi o processo de realização dessa atividade 
com seu filho Arthur, de três anos. “A escola mandou 
um aviso para que os alunos fizessem uma maquete 
sobre contos de fadas. Eu mostrei algumas opções 
e o Arthur, escolheu a história dos três porquinhos. 
Nós já tínhamos em casa isopor, palha e EVA. Ele 
ajudou o pai dele a fazer a casa de madeira com 
palitos de sorvete e também o gramado. Ele curtiu 
muito porque ficou eufórico com o passo a passo de 
tudo, estimulou a criatividade dele”, explica.

“Eu vim de uma família que não tinha esses mo-
mentos, então foi muito interessante ter participa-
do. Já fizemos muitas coisas juntos, mas a maquete 
foi diferente, nos aproximou mais. E nos fez voltar 
no tempo, na época em que éramos crianças. Eu 
acredito que esse momento vai ficar marcado na 

Dia da Família na creche Menino Jesus

memória dele”, afirma Ana Paula. 

“A gente tem que acompanhar a vida escolar das 
crianças desde pequeno. A educação não cabe só 
a escola, nós temos que participar também. O dia 
da Família é legal porque você vê a produção deles 
durante o ano. E, as crianças também ficam super 
felizes. Meu filho Miguel está supercontente por eu 
estar aqui, me mostra as coisas. Então, é uma segu-
rança que você passa para a criança, dela sentir que 
a gente se importa com ela”, comenta Edna Apareci-
da Ramalho, 43 anos, professora. 

No final do evento foi oferecido um café da tarde 
com tortas, bolos e sucos. Um momento de confra-
ternização, no qual os pais puderam agradecer as 
professoras pelo trabalho desenvolvido. Com brin-
cadeiras, sorrisos e abraços, foi assim que terminou 
o Dia da Família. 

A Creche é mantida pela Associação Promocional 
Nossa Senhora dos Prazeres e atende 100 crianças 
de ambos os sexos, na faixa etária entre 1 ano e 8 
meses e 4 anos de idade em período integral. Acolhe 
crianças de diversos bairros de Itapecerica, como 
Jardim São Marcos, Jardim Sampaio, Jardim Santa 
Isabel, Jardim Imperatriz, Jardim Marilú, Mombaça, 
Parque Paraíso e Centro. E tem funcionários quali-
ficados e formados na área.
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No dia 6 de dezembro, a Câmara Municipal de Ita-
pecerica da Serra concedeu a Medalha Comemora-
tiva 8 de Maio ao Padre Alberto Luiz Gambarini, em 
reconhecimento aos relevantes serviços prestados 
à comunidade do Município de Itapecerica da Serra. 
A honraria é concedida às pessoas que fazem o bem 
pela cidade.

A solenidade aconteceu em frente ao Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
e contou com a presença de diversas autoridades, 
como o prefeito Jorge Costa, o presidente da Câma-
ra Municipal Pastor Marcio Roberto e os vereado-
res, que prestigiaram a homenagem ao sacerdote.

Ao receber a medalha entregue pelo vereador Mar-
cos de Souza, Padre Alberto agradeceu. “É uma hon-
ra muito grande, justamente porque eu amo esta ci-
dade, adotei Itapecerica como a minha cidade, e isto 
faz com que eu me torne ainda mais responsável por 
ela, anunciando a Palavra de Deus”, destacou.

Em 6 de dezembro de 1978, Alberto Gambarini 
foi ordenado padre diocesano pelo bispo da Arqui-
diocese de São Paulo, Dom Mauro Morelli, na en-

tão Igreja Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
que em 22 de abril de 2001 foi elevada ao título de 
Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres, e alguns 
anos depois, em 4 de setembro de 2004, foi dedi-
cado à Divina Misericórdia, onde Padre Alberto é 
reitor e pároco até hoje.

“O padre Alberto tem 40 anos de sacerdócio e 
faz parte da história da Igreja Matriz. É um ato de 
agradecimento do povo de Itapecerica da Serra, por 
tudo o que ele tem feito aos católicos da região”, 
afirmou o prefeito Jorge Costa.

A cerimônia contou com as apresentações do Canto 
Coral dos alunos da secretaria de Cultura, e também 
do coral da Igreja Assembleia de Deus do Brás. Eles 
alegraram a noite dos presentes cantando músicas 
como “Noite Feliz”, “Alegria do Natal” e “Aquarela”.

O evento foi encerrado com a benção do presépio 
e da árvore de Natal, realizada pelos padres Alber-
to Gambarini, Alexandre Matias e Martinho Alves. 
Logo após, acenderam-se as luzes da decoração na-
talina que iluminaram o Largo da Matriz de Nossa 
Senhora dos Prazeres.

Padre Alberto Gambarini 
recebe Medalha 8 de Maio 

da Câmara Municipal
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No dia 18 de novembro, durante a missa presi-
dida por padre Lídio Sampaio, o seminarista do 
Maria Mater Ecclesiae, Wilson Neto, se despediu 
do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia em virtude do término de seu 
estágio pastoral realizado no biênio 2016-2018.

Em sua homilia, padre Lídio Sampaio ressaltou 
que Jesus precisa ser centro de tudo em nossas 
vidas. “Jesus precisa ser o centro de tudo, casa, fa-
mília e das dificuldades. Jesus é aquela pessoa que 
cabe em todas as situações. Jesus tem que estar 
em nossa vida”, adverte. 

Ao final da celebração Wilson agradeceu à comu-
nidade paroquial. “Nós estamos finalizando nossa 
pastoral aqui no Santuário. Temos muito o que 
agradecer a cada um de vocês, nosso muito obri-
gado. Quando eu cheguei aqui no Santuário no iní-
cio de 2016, eu era tímido, não conhecia ninguém 
e aos poucos fui conhecendo as pessoas. E, hoje, 
quando eu olho para vocês, eu vejo uma série de 
rostos bastantes conhecidos, pessoas das quais eu 
sei o nome, pessoas que eu tenho carinho bastante 
especial e que, com certeza, vou levar no meu cora-
ção e também nas minhas orações”, declara Wilson.

“Quando terminamos a etapa formativa no se-
minário Maria Mater Ecclesia, nós retornamos às 

nossas Dioceses. Eu terminei agora o 4º ano de Te-
ologia, que é o último ano de seminário. E agora, 
ao final de 7 anos de formação, eu vou voltar para 
minha diocese lá em Anápolis (Goiás), para fazer 
meu estágio pastoral durante o ano que vem. E, 
se Deus quiser, no final do próximo ano, receber a 
ordenação Diaconal”, completa.

O seminarista finalizou a mensagem agrade-
cendo aos padres da paróquia: “Nós queremos, 
portanto, agradecer primeiramente a Deus, por 
ter nos ofertado a graça desse tempo aqui com 
vocês, mas também de uma forma muito especial, 
na pessoa do padre Lídio, agradecer pela acolhida 
dos padres Alberto e Alexandre, durante este tem-
po que ficamos aqui. No exemplo de bom sacer-
dote e pastor. E, também não poderíamos deixar 
de agradecer as pastorais, nas quais, nós trabalha-
mos de forma direta”.

O padre Lídio também agradeceu pela imensa 
colaboração e trabalho dos seminaristas.

Seminarista é aquele que recebeu um chamado 
de amor de Deus e, na liberdade, responde a Ele. 
Aqui fica expresso todo o nosso profundo agrade-
cimento por todo trabalho pastoral exercido com 
tanto zelo, amor e carinho durante esse período 
em que permaneceu conosco em nossa paróquia.

Seminarista Wilson 
se despede do Santuário
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No dia 25 de novembro durante a confraterni-
zação de fim de ano do ECC (Encontro de Casais 
com Cristo) do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, foram apresen-
tados os novos dirigentes do ECC para o biênio 
2019-2020.

O evento aconteceu no sítio Larilu e os nomes fo-
ram anunciados pelo padre Alexandre Matias no 
final da missa de ação de graças. 

Os novos dirigentes serão responsáveis pela re-
alização de quatro encontros de casais durante 
esses dois anos. Além disso, promoverão eventos 
visando arrecadar recursos para os encontros; es-
tarão encarregados da organização da missa do 
primeiro sábado do mês e também atuarão nos 
diversos trabalhos da paróquia.

A estrutura do ECC é dividida em pastas onde 
cada casal é responsável por um setor. 

ECC apresenta 
novos dirigentes 
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